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SÉRIE: VIAGENS MISSIONÁRIAS DE PAULO
At 19-22

INTRODUÇÃO
No encontro anterior, vimos algumas questões relacionadas à segunda viagem missionária de Paulo, tais
como a reunião que aconteceu em Jerusalém para definir sobre como os novos convertidos deveriam agir
quanto à circuncisão e  o reordenamento da equipe missionária que aconteceu durante a viagem. Na
segunda viagem,  depois  que  Paulo saiu  de Filipos  foi  ainda para  Tessalônica,  onde foi  grandemente
perseguido, para Beréia, onde os ouvintes consultavam a Lei de Deus para conferir acerca do que Paulo
estava pregando, para Atenas, onde pregou no tribunal, areópago, para Corinto, onde se encontrou com
Áquila  e  Priscila,  para  Éfeso  e,  de  lá,  retornou  para  Jerusalém  e,  por  fim,  para  Antioquia.  Hoje,
estudaremos sobre  a  terceira  viagem missionária  do  apóstolo  Paulo  e  nosso  estudo dará  destaque à
necessidade do revestimento com o Espírito Santo e à disposição desse homem em cumprir os propósitos
de Deus em quaisquer circunstâncias da vida.

1. Revestimento com o Espírito Santo – (At 19.4-6). Na segunda viagem missionária, Paulo não quis
ficar por muito tempo em Éfeso, mas, na terceira viagem, depois de ter passado pelas cidades onde havia
plantado igrejas, chegou a Éfeso novamente e lá ficou cerca de dois anos. Assim que chegou, procurou
saber se os discípulos ali haviam recebido o Espírito Santo. Eles responderam que nem mesmo haviam
ouvido falar sobre isso. Eles somente tinham recebido o batismo de João. Por conta desse diálogo, o
apóstolo teve a percepção de que aquelas pessoas não haviam compreendido a mensagem do evangelho e
eram, simplesmente, seguidores de João e, por conta disso, batizou-as em nome de Jesus e, impondo-lhes
as  mãos,  receberam  a  unção  do  Espírito  Santo,  começaram  a  falar  em línguas  e  a  profetizar.  Esse
revestimento é essencial para preparar os servos de Deus para enfrentarem as dificuldades desta vida. Por
um período de três  meses,  o apóstolo ensinou na sinagoga, mas, por conta de perseguição, teve que
ensinar na escola de Tirano. Lá ensinou por um período de dois anos e  “todos que habitavam na Ásia
ouviram a palavra do Senhor Jesus” (At 19.10). Deus, por meio de Paulo, fez maravilhas extraordinárias
neste lugar.

2. Disposição de Paulo em cumprir a missão de Deus. Depois de um grande alvoroço na cidade
de Éfeso, Paulo foi para a Macedônia. Nas viagens, Paulo sempre enfrentou perseguições, mas, da mesma
forma que Deus conduzia o povo de Israel no deserto, por meio da nuvem e da coluna de fogo, também
direcionava sempre quando o apóstolo deveria partir e onde ele deveria ir. De Filipos, foi para Trôade,
depois  para Assôs,  Mitilene  e  Mileto.  De Mileto,  mandou chamar os  anciãos da igreja  de  Éfeso.  No
discurso que fez aos anciãos,  Paulo diz  que o Espírito  Santo o havia revelado que ele  ainda sofreria
prisões e tribulações, mas, sobre isso, ele assim se manifesta: “em nada tenho a minha vida por preciosa”,
desde que ele possa dar testemunho do evangelho e da graça de Deus. Saindo de Éfeso, passa por várias
cidades até chegar a Jerusalém. Lá, o profeta Ágabo profetiza que será preso em Jerusalém. Diante dessa
revelação,  os  irmãos  pedem  a  Paulo  que  não  vá  para  Jerusalém.  Mas  Paulo  diz  que  eles  estavam
magoando seu coração, pois ele não estava apenas disposto a ser preso, mas estava também disposto a
morrer pelo nome de Jesus Cristo.

COMPARTILHAMENTO
Qual é a sua disposição para fazer o nome de Jesus conhecido em todos os lugares da terra?

CONCLUSÃO
Conforme revelado pelo profeta Ágabo, Paulo foi preso em Jerusalém. Situações como essas mostram a
solidez da fé daqueles que se disponham a ser usados por Deus sob quaisquer circunstâncias. A maior
alegria de Paulo era cumprir o propósito de Deus na vida dele. Então, ele não considerou que foi ruim sua
recompensa,  pois  ele  sempre  teve  ciência  que  trabalhava  para  um  reino  eterno  que  haverá  de  se
manifestar no futuro. Ele sempre entendeu que é, conforme ensinado por Jesus, feliz o homem que for
injuriado e  perseguido por  conta do nome de Jesus.  Os olhos de Paulo sempre estiveram postos na
eternidade!!

Pr Abinair Vargas – Presidente Assembleia de Deus Ministério Fama


